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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * *· 
O 1.0 DE DEZEMBRO 

(Ao eminente prof. Dr. Tenente 
Hum6erto tl' Almeida.) 

Rlibra dum rubro ideal, vivu e sangrento 
Dei ama j:>apOilà mbra~em dia ~osa, 
A .PAt1 ia ergueu-ae e, oh? Portqal macilento, 
Bradou num rijo tom, com voa estrepitOfa: 

-« Portuiuese1 que, a monarquia essa ociosa, 
Traz .ainda a 1eus pés cativo e sonolento ! 
Par• que, do Progresso, a &trada Luminosa 
Sigas, lança no pô o esqnalido e nogeoto 

TrolJO, que 1cs ombros teus, por mal dos teua 
peu.re1?-• 

-!!: o filho obdeceu. E, num rasgo de heroi5mo, 
Sacudindo imponente, os ombros tee:ulares. 

Poso trono por terra! ... E, em plena 1Llacridade, 
O Povo viu brilhar, em nome do Civi1mo, 
No horizonte da Pll.tria,-0 Sol da L&HrdaM! 

fio, 933• BARRA REIS ... 
Carta de guia ... preeatória 

Caro Vieira. 

Bem contrariado tenho de 
te fazer um pedido, meu amigo. 
Estas palestras semanais, a que 
tens dado ace;lhida no teu j9r
nal, têm sido, como ·é facil vêr 
pela diversidade e variedade dos 
assuntos, o produto d:i inspiração 
fugitiva de um momento, e feitas 
às vezes quasi á hora do correio 
panir. Elas têm constituido a di
versão salutar d.e uma convales
cença demorada e Jifidl, e nao e
ram1as mais.das vezes, o que eu de· 
sejariaque tôssem. O meu primiti· 
\ºO plano era escrever u~a séríe 
de pequenas e fáceis lições de 
medicina popular, sobre a higie
ne e regime dietético das doenças 
mais frequentes nas nossas regiões 
rematando essa série, se fôsse pos· 
sível, por uma ou duas confe
rências na séde do concelhc, ou 
na visinha e importante freguesia 

Fi& mal calllUiar-te com desdém, 
E farei impoulveil'por. te erguer! 
Pode maia o amor~ cru 11111lher I, • • 
Momentos de fraquea quem quer tem 1. , • 

Nlo é crime ceder, amando alguém ••• 
Só tem amor q11em por amor ceder ••• 
C~; é lei fatal l tinha que ser ! 
~crú pura, maia pura que nina:11em ! , , , 

Deiu o mundo fallr, (te .i' conhece 
O teu crime de amor, 1e criiuc é ês1e 1. .. ) 
EscnYO usaz boçal do preconteite 1 ' · 

Só te condeaa, meu jui19 Tio, 
Quem 1110· tiver amor no coraçlo, 
\jucm nio tiveJ 11m coraçãu no peito 1. , , 

Porto, 933. VINHA DOS SANTOS. 

-----· .. ------

de Fão, sobre a dieta, a hi~iene 
e a terapeutica, tão dificil e tão 
m.11 co~ida-, dos reum:itismos 
crónicos, e a importancia cio con
tágio nas doenças infé.:ios1s, so· 
bretudo de tuherculo~e. 

Ol!pois, durante o mês que 
passei n.t Barca,, tive. no descan
sado repouw ~;\quelas horas de 
óciq, a impressão de que o mi
cróbio é muitac; vezes protegido 
po~ Sua Ex.a a nolitica da<; ter
ras pequenas. Tirei respeitosa• 

r,:.'':=',::==,, mente o meu chapeu a esta Se: nbora, e recolhime ao mais co-: 
v:irde e oculto do meu egoismo, 
Ficarà par a melhor ocasião o meu 
estudo, sobre o perigo das tu-::-. 
berculoses abertas. 

1 Mas mete-se agora o inver-
no e com êle a impossibilidade 
que tenho de produzir qual.quê[ 
especie de trabalho durante cer-

l tos period.os de temp·'· 
r Peço-te por isso, meu ami
i go, para me Cflncederes algumas 
i semanas de licença. Eu voltarei 

1,,':;:'=,: breve, se tu ainda quizeres ter a benevoléncia de reservar duas 
colunas do teu antigo sen\anário 
para u;na prosa que nem de lon
ge faça lembrar a politka mes
quinha das terras pequenas, nas 
quais, como dizia Tackeray, an
dam uns pequeninos homens 
muito azafamados a entreter-se 
com umas pequeninas co~sas4 >, . 

Porto. Novembro, 193 3. 
}o~ de Olfoeira. 

ECOS QUE P \SSA B 

i\ venida Marg·inal 
e do Hospital 

Visitei hà dias demoradamen · 
te estas duas Avenidas, que a ac· 
tual vereação num.t hora tao 
propícia conseguiu romper e e
xecuta~ ao norte deEspozende, e 
com franqueza fiquei encantado 
com essas obras e com o afam 
com que lá se trabalhl. 

Dezenas e dezena-; de ope
rários labutam ali quotidiament ~ 
e ali teem por bastante tempo o 
seu pao de cada dia. l Numa crise tão aguda como 
a que sôbre nós paira, a execu

i ção das citadas avenidas veio ti
l rar da miséria muitos operários 
i do nosso concelho. 

A primeira impressão oue 
recebi ao diliciar a vista sobre' a
quebs obras foi verdadeiramen 
te agrada vel; julguei pór vezes 
vêr diante dos meus olhos o Pás
seio Alegre, da Foz ou a Aveni-
da dos Banhos, em Espinho. Es
tas avenidas depois de concluídas 
(isto é, executados todos os tra
bJlhos, convenientemente arbo
risa<las, com bancos de esp2ço a 
espaço e num futuro proximo i 
e >m casas de habitação), Jatão a l 
Espoztnde um realce que com l 
certeza ninguem imd'ginàva, e que ! 
farà da terra-mater do concelho r 
uma das mais lindas vilas do li· : 
toral português. l 

Prendeu-me a atenção e fi- i 
qtiei deveras impressionado co1n ! 
a Rotunda que fiúa em frente da ! 
Avenida do Ho.;pital; sôbre este :,;', 
p<>nto achei graça á piadinha do 
Snr. do <<Cávado» no seu ui · 
timo numero. 

Com que então vai ser lá co· 
locado um cruzeiro, não é isso? 

Com que então aquito não e 
ne:nhum adro, não é verdade? 

Que grande descoberta fez 
aquele Snr. ao dizi:!r que aqui
lo n~o é nenhum adro ! 1 f 

QtJem superiormente dirige 
e~SJS obras sabe muito bem o 
que lá deve ser colocado. A pro
rria opinião do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra desde 
há muito que preocupa o digno 
presiàente da nossa Camara; por 
conseguinte a opinião do «CJÓ"' 
vadOl. já veio tarde, mesmo 
muito tarde. 

A ic!da do cruzeiro não era 
mà, pelo menos tinha dois fins 
muito utds. 

O primeiro era o lembrar ás 
gerações vindouras Que foi quan
do a Cruz dominavã o alto das 
nossas caravelas que se-dilatou 
a fé e o imperio-, isto e, que 
Ponugal foi grande; e o segun
do era igualmente muitissimo 
util visto nada haver melhor do 
que o sinal da Redenção para 
afugentar as ideias diabolicas que 
dominam certas criaturns. 

Nos tempos que passam os 
cruzeiros são pouoos e o~ diabos 
muitos. Neste ponto teve o Snr. 
do «Cávado 11 uma bela ideia, 
visto num momento de in~pi
raç~o, (que tem tantos), ter en
contrado o reméJio eficaz para 
lhe çx pulsar os micróbios das 
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AMOR! 
Amor! Amor de Deu1 que as almas nos eleVJ, 

Amor qoe foi JesUI P 
Amor,. clarão-de Fé, raseiamlo m Teus da tren 

A descobrir a Lua ! ... 

Amor ! Amor da Pátria, amor vibrante e forte 
_ Como cladns de guerra 1 

Amor que tu sorrir o herói perante a morte, 
Amoi da minha terra! ••• 

Amor! Aroor que estlia em ritmos Je cham• 
~as almas a sonhar ! 

Amor que só entende e sente bem quem ama 
Apenas :tom olhar ! ... 

Amor Ideal e &a11to, amor qae nos redime, 
Amor de mais ningu~m; 

O ónico que é grande,--é esse amor su.8lime, 
O aiuot de nossa M~i ! 

Pl>rtu, 933· VINHA DOS SANTOS. 

ideias que tanto !he apoquentam 
o cérebro. Fique descançado 
Snr. e esteja convencido que 
o Snr. Presidente da Camara não 
mandará erigir um monumento 
para invocar a memoraia daque
les politicos que em tempos idos 
-e que não voltam mais--tanto 
prometeram e nada fizeram. 

Sua Éx.a há-de mandar co~ 
locar na Rotunda da Avenida 
alguma coisa que nos deverá coo.., 
tentar a todos, e mais do que 
i~so alguma coisa que nos venha 
dar a noção do-belo. 

I-12-93 3· 
,31/lro. 

O frio 
O frio que se tem feito sen

tir nas varias nações do centro 
da EurQpa e até no norte Je A
frica, onde espessas camadas de 
neve começaram a GObrir o sólo, 
também chegou a Portugal, on~· 
de a neve começou a cair. A ser
ra da Estrela apresenta já nal..
guns pontos uma .camada de al~ 
guns centímetros. 

Nlo sei por que te prendes, nem c:ompreendo-
0 que um monltro terá de simpatia. , • 
E eu,. que me deforlllo dia a d1't . 
Soll cada YeJ mlil feio e l'llllÍI borrendo f •. , 

OI meU1 olhos 1oturnos estio vendo 
O próprio horror da 1ua lua tão fria, 
E a ta1 ponto cbqou minha agonia 
Que u. IA&'rillllt que choro oa vlocomendol .•• 

Fe&el foge de mira ! lOnem me -proanr~? • • • 
, • , Sou o monstro da Dor na lrcva et1C11ra, 
Uin11do como as í.gua1 dai maré&L •• 

Eu nada tenho que te ca111e apdo ! ..• 
Ah ? , •• tenho um coraçlo de1pedaçado: 
Ofereço-to, mulher 1 Calca-mo aos pés 1 ••• 

Porto, 9J3· V~HA DOS SANTOS. -----·····------
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O tempo nrge ... 
Os jornais de Espozende não 

devem de maneira alguma aban
donar os interésses da vílá, e é 
a eles principalmente que compe· 
te a fomentação da mesma e al
vitres sôbre o que se deve levar 
a efeito. No entanto noto que 
é só o • ESPOZENDENSE» que 
se interessa i;or tal. O •Cl\.
V ADO• esse não. Esse faz polí
tica incoerente com o jornal e ten· 
ta a pouco e pouco derruir o que 
está feito com segurança e ace1 to. 
Mas pode estar tranquilo .qu~ j~
mais o seu intento será sàt1sfe1-
to, porque o que te!D bases só
lidas é impossível cau. 

Hoje lembro á Ex.ma Câ
mara a necessidade que temos 
fazerem-se grandes plantações 
de arvores para as nossas aveni
nidas. Devo tornar claro, que 
quando falo em arvores não me 
quero referir a vt:rgastas, como 
as que se têm mandado plantar. 
As arvores para tal fim devem 
ter já um crescimento razoavel, 
para não custarem a desem"ol
ver-se e para não morrerr.m. Em 
muitas partes e ate mesmo aqui 
as arvores têm sido barbaramen. 
te destruidas. Os largos e jardins 
têm ficado despidos e não sei 
porqu~. Qual seria o motivo. por· 
que se arrancaram as magnificas 
arvores do largo Rodrigues Sam· 
paio, que tanto embeleza\•am e 
compunham? Agora está nú e 
sem originalidade alguma. 

Não foi isto uma monstruo
sidade? Não resta duvida e esse 
acto devemos ao despotismo es· 
tupido de uma só pessôa, que 
sem o minimo de senso prático 
assim procedeu. Aqui atrás a Câ· 
mara mandou fazer uma planta
ção na ribeira até S. Jo:to e a fi
nal passados um ou dois .anos, já 
se lá não encontravam nenhu
mas. De que serve fazerem-se 
certas obras se não há emp:-ega
dos que fiscalizem? A i\venida 
«Valentim Ribeiro» só tem ar
vores até á casa do sr. dr. Sou
sa e Costa. Qual l razão? Por
que as não tem até Goios? Se
ria mais uma extensa avenida e 
digna de registo. Assim não pas· 
sa de uma estrada comunicativa 
entre a vila e uma freguesia. Só
bre as arvores esaev.eu um dos 
maiores escritores ale'llães a se
guinte frase: «a cultura e pro· 
gresso de um pôvo avalia-se pe
IJ carinho com que trata as ar
vores•. Façamos por não esque· 
cer esta frase que além de ser re· 
pasada do mais alto grau de ve
racidade, saiu da búc2 dum es
pirita cultíssimo como era Schil
ler. Vejámos o que diz o e Diá
rio da Manhã» sôbre uma entre
vista- « Apezar das Caldas de 
Monchique terem bastante arvo-

«O ESPUZEL'W DE1\SE» ~ de Dezembro de t 9:ia· 
, redo, notam-se ai lógo nessa es· 

trada-diz-nos o snr. Eugénio 
de Almeida-muitas falhas que 
é preciso suprimir. Junto das ha· 
bitaçOes e das arvores existen
tes convém plantar, ao mesmo 
tempo, várias especies de trepa .. 
deiras, de forma a acabar-se com 
a vista desagradavel que tudo to .. 
ma na época term.1lJ>, Eis o que 
diz uma das pessôas mais abali
zadas na floricultura portugue_. 
za, e que devemos tomar como 
bom ensinamento. Vejam que a. 
p~zar das Caldas de M-0nchique 
estarem suficientemente arbori
zadas, o snr. Eugénio d' Ameida 
insiste para que se intensifiqu~ a 
arborizacão e nós em Espozen
de só tratamos de as cortar, de as 
destruir, de as fazer desaparecer 
por completo. Que valor teria o 
Bom Jesus em Braga se não pos· 
suisse as frondosas arvores Que 
possue? Nada, e corno o Bom 
Jesus, que é conhecido no es
trageiro, temos Sintra, Cascais, 
Bussaco, etc. O Bussaco com a 
sua formidavel mata, não só a
brigou guerreiros, mas tambem ! 
frades que tanta influênci~ exer- Í 
ceram no progresso das letras e ~ 
sciências portuguesas. Por isso i 
estas arvores que ainda hoje se ! 
erguem como que querendo tram;· j 
pôr o céu, estão intimamente li- i 
gadas á tradição nacional que o ; 
snr. Rebêlo Bt:ttencourt tarn bem i 
defendeu nos seus e Ensaios de 1 
Crítii:.1 nacionalista». Amar as ' 
arvores é am~rmo-nos a nós ll 
mesmos e quem ama as arvo
res merece uma recompensa. Que , 
há mais belo que as arvores ou 
flôres? Não foi a preocupação dos 
antigos as plantações colosais 
onde mais tarde se formaram a
dmiraveis parques? Quem é que 
se não sente bem á so1pbra ami-
ga de uma arvore, nessas tardes 
de torrido calor? Somos nós to
dos. Mas quando se trata da pro
teção ás arvores, todo i se escon
dem e nessa ocasião ninguem 
reconhece os 'ieus b.:ndicios. Foi 
na escóla primária quando por 1á 
andei, e com que saudades, que 

fiz u nl alocução no dia da Fes 
· ta da Arvore, e ainda me não es

queci o que me ensinaram e 
o qu:rnto valem as arvores. 
Fui eu que plantei nesse mesmo 
dia u Ul olweirinha que ainda e
xiste mas tam mal tratada . . • E' 
na escóla infantil que se começa 
a reconhecer o caracter de um 
futuro individuo e é o lugar m:\is 
próprio para o limar para a vida 
social. Port:mto os professores 
que se não esqueçam de incutir 
no animo javenil das crianças, 
um acendrado amor pelas arvo
res que tam nossas amigas sã<>. 
Temos duas avenidas para ar
borizar! Antes de se começar a 
plantlção, estude-se bem a sério 
o melhor processo, de dentro em 
pouco tempo termos arvores bas
tante desenvolvidas. 

Eu peço á nossa Cámara que 
olhe para êste assunto com todo 
o carinho e de bom grado. E' 
com o carinho de V. Eic.as que 
Esposende pode ser alguma coi
sa. E'itóu seguro de que a áctual 
Câmara só ordenará o corte das 
arvores, desde que prejudiquem 
as habitações. Só neste caso e 
que e justa tal medida. Corta
rem-se as arvores por incomoda
rem á vista é uma injustiça e um 
leviandade sem nome. Apoiamos 
as obras da Câmara, para que a 
mesma cad:l vez mais estenda a 
sua acção, tam beneficente a 
Espozende e a todos. Os filhos 
adoptivos tambem amam o en
grandecimento da terra onde vi
vem, mas necessitam do indis
pensavel auxilio dos filhos natu· 
rais. O unico remédio oara êstes 
males é trabalhar, trabâlhar. Co
mo a vaidade nao me ditou ne
nhuma destas linhas, o que eu 
peço é que julguem o escrito não 
por o que ele vale, mas pela in
tensão honesta e bairrista com 
que foi feito. 

Esposende- I 9 3 3. 
Dor.11NGOs Gm&Es. 

1 1 =-= ·---
Assinai O R~POZENOENSE 

A. Moreira dos ~antos &Irmão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇOES 

Rua 15 de A.gosto- Espozende 

Esta casa, é a onlea nêste género, neste eoa
eelho, que mais 

barato vend~ e m~lhor serve. 

P N E U S ao preço de l 6 f, O O 
Dentro em breve vai ser promovi

da uma excursão de bicicletes. 

\-7 1 S 1 T E JI E S T cl. V ~ S &. 
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Os qne morrem 

JO.\QUlll PllTO DE ClllPOS 
Na sexta feira da semana 

p.1ssad1> 24, faleceu na visinba 
freguc:zia de Fão> o nosso ve
Jh<? amigo e assinante, snr. J oa
qmm Pi~to de Campos, após 
uma pert111.ás doença que o pros .. 
tro1J rapidamente. 
. Contava 71 anos de idade e 

nmguem supuqha que é\ tragica 
morte o roubasse tão abrupta
men~e aos seus q:ie tanto Jbe 
quenam. 

A sua sua morte foi muitis
simo sentida naquela povoação 
onde era muito querido dos seus 
conterraneos, de sua· esposa e fi
lhos porque perderam um bom 
amigo, um pai amantissimo e um 
esposo dedicado. 

O seu funeral que se realisou 
no sabado foi imensamente con
corrido por todas as classes. 

O Espoundense apresenta à 
familia enlutada por este tranze 
de verdadeira dôr a expressão 
sincera do mais sentido pesar. 

A.prova~ão de contas 
A junta Geral do Distrito 

aprovou as contas das seguintes 
confrarias: 

]}.is Almas, de Fão, 19 I 6-
p; _Irmandade das Almas, de 
Marinhas, 1916-32.; e Confraria 
da SS. Sacramento, de Belinho 
1929-32. 

--~------------~~ .Notas fora da elreola
~ão 

Até J 1 de Dezembro reco
lhem as notas de Esc: 10~0-
),'fbOO e 2J50 e bem assim as de 
100.~-Diogo Couto. 

A troca faz-se nas Agências 
do Banco de Portugal e nas Te· 
sourarias de Finanças dos con
celhos. 

Findo o prazo só podem ser 
trocadas em ~sboa. ___________ ...... __ 
Revisão da proprie

dade urbana 
O «Dia rio do Governo• pu

blieou oo dia 14 a numeaçao do 
snr. Engenlieiro Manuel de Bar· 
ros Llma,. para a Comissão de 
revisão dos rendimentos colecta· 
veis de propriedades urbanas n'"· 
este concelho, 

~---------------.-.----Enlace 
Não teve a realidade como 

dissemos no ultimo numero des
te iornal o enlace do nosso ve
lho amigo,. snr. José de Jesus 
Ferreira Lima, de S. Bartolomeu 
do Mar,. notida devida ao boato 
que corria como certo. 

A voz do povo nem sempre 
é verdaddra. ------... , ...... __ _ 



l\'"aofraglo de um lo
gre portoguez na 

nossa costa 
Dizem de Lisboa com data 

de 28: 
ccO vapor francés • Ange 

Schioffieo», enviou um radio ao 
ministerio da Marinha no qual 
diz ter recolhido a bordo a tripu
lação do lugre português « Fer
nanda•, da praça de Viana do 
Castelo, que havia sido abando
nado hoje ás I 3 ,o 5 a 41 º e 40 de 
latitude Norte e a 90 e 2 5' de 
longitude Oeste. 

O capitão do vapor diz que 
vai procurar desembarcar ~1s nau· 
fragas em Lisboa, mas que se não 
crpuder fazer os levará para Oran. 

O lugre afundou-se por ai-· 
turas de Espozende. Os tripu
lantes, que são oito, chegam a
manhã a Lisboa•. 

"enda de vinhos ame
ricanos 

A Associação dos Comer
ciantes de Vinhos de Braga en
viou uma representação ao gover· 
no pedindo que seja autorisado 
livremente a venda de vinhos a
mericanos. 

O governador civil do Por
to tambem enviou uma represen
tação fazendo identico pedido. 

Volhelta da azeitona 
Está a findar a colheita da 

azeitona nas regiões do sul, es
tando os lagares em plena labo
ração. A funda tem sido razoa
vel e o azeite de ôptima qualida
de. 

· O preço regula nos lagares 
por I00'7POO cada 20 litros. 

Pesca de trotas 
Chamamos a atenção do pu

blico para o caso de estar prohi
bida a pesca de trutas nos rios e 
ribeiros, até ao dia l 5 de Feve -
reiro de I 9 3 4. Ai fica o avíso, 
para evitar pesadas mnltas. 

----------·------~~ Licenças para espe
ctneolos 

A inspecção Distrital dos es
pectaculos, instalada no Governo 
Civil recebeu uma circular com 
as seguintes instruções: 

Todas as empresas de casas 
e recintos de esprctaculos publi
cas devem até ao proximo dia l 5 
de Dezembro fazer os seus pedi
dos de renovação de licenç l de 
exploração, devendo os· requeri
mento~, ac0mpanhados de l.Jt>OO, 

ser envi:idos á Inspecção Geral 
de Espectaculos. 

A partir de I de Janeirn, ne
nhum cartaz ou programa pode 
ser ccvisado, sem que as referi
das empresas satisfaçam o que 
diz a lei. --------····-----

«O ESPUZE~ DEt\SE» •de Dezembro de 1933 

Preso que se evadlg 
da cadeia 

Na ultima terça-feira de ma
nhã correu a noticia da fuga de 
um preso da nossa cadeia, que 
ali se encontrava cumprindo pe
na de prisao. 

Era de nacionalidade hespa
n hola. 

As autoridades proseguem a 
averiguações e captura do mes
mo. -----· .. ·----Estado ~óvo-Sessão 

de propaganda 
Vai intensificar-se em todo o 

Paiz a propaganda dos principias 
basilares do Estado Novo, prin
cipio que- vem substituir os ve
lhos e arcaicos partidos políticos, 
que tão mal fizeram a Portugal. 
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Gamara Municipal de füpozende 

:13'.:L>X~~L 

A Comissão Admiriistrativ.i da 
Gamara l'rJunicipul de Espozende 

FAZ publico que durante o 
espaço de 8 dias, a contar de 
hoje, se acham patentes na Se
cretaria da Camara Municipal 
dêste concelho, das 10 as 1 7 ho
ras de tôdos os dias úteis; as con · 
tas gerais da receita e despêsa da 
Comissão Administrativa des
t 1 Camara Municipal, 
referentes aos anos economi
cos de l 9 3 I - 1 9 32 e l 9 p-19 3 ), 
onde poderão ser examinadas pe· 
lo publico. 

Para constar se afixou o pre
sente e outros de teôr igual nes
ta vila nos lugares do costume. 

E eu, José Augmto de Al
meida Abreu, Chefe da Secreta
ria da Câmara Municipal, o su
bscrevo. 

Espozende e Secretaria da 
Camara, 2 7 de Novembro de 
1933· 

O Presidente, 
P. Manuel Martins de Sá Pereira. 

JAZIGO 
Vende- se um no cemiterio 

desta vila. 
Quem o pretender pode diri

gir-se á tipografia deste jornal 
que informa a tal respeito. -----···,-------
Assinai o ESPOZENDENSE 
----····------

iDtiA\L 
. Francisco Augusto Ferreira, 

Jus:::, dris Execucões Fiscais do 
concelho da Póvoa de Varzim. 

F.1ço s.1ber que no dia 3 do 
mês de Dezembro, pelas l 1 ho
ras, na Praça do Almada e Rua 
Almirante Reis, se há de proce
der á arrematação, pelo maior 
lanço oferecido, dos bens penho
rados a Carneiro & Marques pa
ra pagamento de contribuições 
em divida. 

Os bens a arrematar são os 
seguintes: Um lote de peças de 
seda de trezentos metros, um 
lote co•n cerca de dez metros de 
lã e veludo para pullovers, um 
lote com dez cortes de casimiras, 
para fato, e um lote com vinte 
chailes em lã. 

E para constar se passou o 
presente e outros de igual teor 
que serão afixados nos lagares do 
estilo, ficando pelo presente, ci
tados q1uisquer credores incertos 
para deduzirem, querendo, os 
seus direitos. 

Póvoa de Varzim, 22 de No
vembro de 193 3. 

O .l::scrivão, 
Zeferino Ferreira. 

O Juiz das · Execuções Fiscais, 
a) Francisco Augusto Ferreire. 

Comarca de Espozende 

Correicão 
' 

( I. a pu blicaç~o ) 
Por espaço de trina dias, a 

c?meça'. em >. de Daembro pro
x1m~, mclus1vé, a terminar no 
dia 2 de janeiro do proximo ano 
está aberta, a correicão aos ofi~ 
ciais de justiça deste· juiz ' e dos 
julgados de Paz da Comarca 
versando sobre todos os livros' . , 
papeis avulsos e processos, fin-
dos e pendentes, compieendidos 
desde a data da ultima correição. 

São por este meio chama
das todas as pessoas que tenham 
queixas a fazer contra os dife
rentes foncionarios, para as apre
sentar dentro daquele prJso. 

Espozende, 11 de Novembro 
de 1933. 

O Juiz de Direito, 
Malgueiro. 

O Escrivão de Direito, 
Manuel Augusto Ferreira. 

EDITAL 
N.º ~O 

Padre Manuel Martins de Sá 
Pereím, Presidente da Comii,são 
Administrativa da Gamara Muni
cipal de Espozende: 

Faço saber que duran
te 30 dias, contados do pró
ximo dia 1, se acha aber
to o Cofre da Tesouraria 
desta Municipalidade para 
pagamento volnntario dos 
seguintes impostos: 

Taxas sôbre vei
colos e animais refe
rentes ao ano eeono
n1ieo de t9!13-ff)3'1 

Findo aquele prazo ; 
~UI~ante as operações pre
hmm~res de relaxe (mais. 
60) dias podem os contri
buintes efectuar os referidos 
pagamentos acrescidos dos 
Juros de mora. 
. Para conhecimento dos 
rnter~s~ad?s se publica ês. 
te e identicos, que vão ser 
largamente afixados nos lu
gares públicos do costume. 

E eu, José Augusto de 
Almeida Abren, Chefe da 
Secretaria da Cámara Mu~ 
nicipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho, 17· 
<le Novembro de 1933. 

O Presidente da Comis
são Administrativa 

' 
P.e Manuel Martins de 8á Pereira .. 

Distrito administrativo· de Braga 
Concelho de Espozende 

N." 6 
Vomissão de recen

seamento militar 
A Comissão, em desempe

nho do preceito do § r.º do art. 
3) .º do Regulamento dos Ser
viços do Recrutamento, faz sa
ber ~ue, na primeira quinta·füira 
do mês de jan.eiro de 19 3 4, terá 
lagar a sua primeira sessão para 
se dar começo á inscrição nos 
recenseamentos militares de to
d~s os mancebos que atingiram 
a idade legal, nos termos do dis
posto no art. 4.1.0 do referido. 
Regulamento. 

Mais faz saber que toJos os. 
manc..ebos que até 3 l de Dezem· 
bro de 19 3 3 ti verem completado 
16 e 19 anos de idade,. são obri· 
gados a participar, durante o 
mez de Janeiro, á Comissão de 
~ecenseamento, que chegaram à 
idade de ser insc;-itos nos recen
s~amentos militares. Igual parti
cipação deve ser teita pelos pais, 
tutores ou pessoas de que os 
mancebos dependam. A falta de 
cumprimento desta obrigação 
correstionde a pena de 20$00 a 
50$00 escudos de multa. 

.o . que se faz publico para 
conhecimento dos interessados e 
para que quaisquer pessoas pos
sam apresentar á Comissão os 
esclare~imentos que julgarem 
convementes. 

Sala das sessões da Comis
são, em 24 de Novembro de 
1933. 

O Presidente, 
Nlanuel l'rJurtins de Sá Pereira. _____ ... ____ _ 

Quem preferir a nossa 
tipografia além de ficar bem
servido,economlsa multo dJ
nheh•o, -----····-----
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!Talho "Flor da Avenida,,~ 
Rua 1.° de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

-~-~-PO_ZE~D_!_ ~ 
Fornece carnes yerdes de boi, vaca, vitela, cabrito {!,, 

e carneiro, diariamente. ~ 
O seu gado é escrupulosamente escolhido it, 

" por fornecedores entendidos. ~ 

~ 
Divisa da e!l8a: ~ 

---ccServlr bem, sem olhar a quen1» -~ 

0 proprieta..:d.o Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~~~~E4~~f::__ ··4![6 ::J:r-. q~ 

i Farmaci~ %COSTA~ 
~ (~ntlga Farmaela ()entrai) 1 m RU,1. t.º DE DEZEUBllO-E!iPOZE'.'llDE 00 

m 
Director tecni-:o-Alberto Mourão ~, 

T (Licencia.do ezn Fa.rr.o.a.cia.) 
Depois d11ma grande transformação reabrl11 ao 

I~~ 
p11bllco esta antlg:t e acreditada farmacla ~,~1 onde se encontra grande sortido de produtos 

q11lmlcos e far111ace11tlcos 
mr ---A-v-ia-m-ento de receituario medico, com-t-od_o_o___ mr 
ruI escrupulo, a qual~u~ hora do dia ou da noite. W 
ITfl Curativos e injecções.-Preços modicas. rííl 
lfil Prefarlr esta farmacla é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ lltl 
~~~~}4 ~m~ii~~t~~~?~ 
=~Lhi~F. · ~b:4i .:71~~!: ~~~~ 1 Padaria e Biscoitaria Mecânica ~ 
TI .mi.o 1,u(z-n;;;-RREIR~ 00 
ll RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.ºs 1 e 3 m RUA BA'IONA DE FREITAS, N.º' !8 e 56 ~ 

mi ~~M=~=·~2~~ mi 
rnr .... ~1.. •• m1 
-ir.

1 

Neste estabelecimento, dos mais bem lID 
fffi montados do Norte do Pr,1is, encontrará o publi- IlU 
lW co á venda a especial REGUEIFA (rosca),~ 
n~ PlO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, 
llli bem assim como um varbdo sorti<l1l de bolachas r-. 

~
e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. mr 

No seu proprio interesse, ninguem com- ill1 

~ 
pre sem confrontar a qualidade e os pt·eços dos 00 
productos fabricados neste estabelecimento. 

!4'~ 

t= ,a~~~ 1~~* i~b:_-s1L '16=lm~~ - . 

11~~~~~~- _L ~~~~~1i~~~~~~~.~ 
li FARINHA PEITORAL FER RUGIHOSA 1 
I~ A mais ba .. ah tle todas as Farinhas e a mais J~ 
I~ recomeodatla pelos Medlcos ~J Ili A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ . ...,. 
1 dar saude e especialmente para alimentação de l~1 
l..~1 CREANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES i~I 
:~ A' venda em tod., ., Fa.máci.,, DEPOSITO GERALEM li 
I
@ Drogarias e ~lerciarias - BELEM I~ 
~" F a r m á e i a F r a n e o, F 1 1 b o s ~ ""'' 
I~ - ·r. ~ ·;í 7. ~ -l~I 
~ ·---

Paquetes correios a sahlr de Leixões 
-------

H!GHLAND B!lIGADE ~m 12 -ie_Dezembro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

ALMANZOR:'- em 5 de Dezembro para S. Vicente (C. V.), Pernamhuco Rio de Ja· 
ne1ro, Santos, :\1->ntevtdeu e Bueno Aires. 

! Highlande Brigada em. 13 de De.:embrn para a sMadeira, Bahia, P.io de Janeiro, 
Santos Montev1deo e Buenos-Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª classe <!scolher os be
liches á vista das plantas dos paqttetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA· 
MO.:i TODA A ANIEClPAÇÃO. 

Dirigi?· ao3 unicos agentes no norte de Po>'tugal: 

rr.A.~~ & c::o. 
l!J, llUA DO l ~I!'.\~ rn O. IIE~RIQUE.--POR.TO 

ou aos sei's co1·1·espondentes nas p1·ouincias. 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por A ugosto 1'Iartins, Ulaudlo Basto 
4: Pedro Vitorino e colaborada pelos me

lhores Ese1•Uores portugueses 
~onté!11: Literatura; C:iti~a; !Iumor~smo; Etn?g~afia; rnologia; Arqneologia't 
1stor1a; Arte; Educaçao ~nsrno; Filosofia; 81bhograha; Informação literaria 
scientifica, tanto nacional como estranjeira. Publica luédilos; trata de Monu

ment(}s, Museus, Quadros; Artistas e Escritores, reune materiaes etnograficos 
versa, com ~articular atenção, nossa Lingua (Português prático, Problemas de 
~ortuguês Lmguagem tencoica:. médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc. 
E~tud~ a Terr~, .º Povo, a Lmgua de Portugal~ e regista o labor literario 
sc1ent1fico e art1s11co de seus Homens e Academias. 

Publica-se e.n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de b4 paginas em geral. 

PREÇOS 
.4sslo:tt11ra (por anc ): 

Portugal continenta 1 e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises 

15$00 
25600 
1 O,SOOO reis 
20600 
LO. 6. O. 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administração, em rarta registada ou cheque, a importancia de suá assina
tura, com o que poupar! despezas e<>cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
C1Jbraoç:i. 

Numero avulso-Preçf) variavel dependente do numero de paginas. 

RedacçãoeAdministração- Rua dos Mar
tires <la Liberdad~, 178, PORTO Portugal 

1.,elefone 2798 ; 

Tipografia ~f~spozendense, ESPOZENDE 


